
Barbieri: ‘Em um primeiro momento é muito importante que sejamos uma equipe competitiva’

Barbieri busca ser competitivo 
Treinador traça metas progressivas até a busca por uma vaga em competições sul-americanas

C
om quase um mês 
de preparação para 
o Brasileirão, única 
competição que res-

ta na temporada, o Vasco es-
treia amanhã, às 21h contra 
o Atlético-MG fora de casa, 
com etapas a cumprir durante 
a competição. Para o técnico 
Mauricio Barbieri, pensar em 
classificação para a Liberta-
dores ou Sul-Americana será 
algo a longo prazo, desde que 
o time cumpra outros objeti-
vos. A primeira etapa já está 
bem definida, que é ter com-
petividade contra os adversá-
rios. Outra é conseguir regula-
ridade nas atuações.

“Acho que temos etapas 
a cumprir que são progres-
sivas. Em um primeiro mo-
mento é muito importante 
que sejamos uma equipe 
competitiva, que possa com-
petir de igual para igual. Pre-
cisamos ter os pés no chão 
e contrariar as estatísticas, 
uma vez que boa parte das 
equipes que sobem acabam 
descendo. A partir do mo-
mento que a gente consiga 
ser competitivo e tenhamos 
uma regularidade de rendi-
mento, podemos pensar em 
uma vaga em uma competi-
ção internacional”, explicou 
o treinador cruzmaltino.

Com tempo para treinar e 
entrosar o time, que foi mon-
tado ao longo dos primeiros 

três meses do ano, o treina-
dor vascaíno fez um balan-
ço positivo desse período de 
preparação. E acredita que 
pode aproveitar a questão 
física em busca da vitória na 
estreia.

“Para essa estreia a gen-
te chega bem. Procuramos 
fazer um bom número de 
jogos-treino para deixar os 
jogadores com mais minu-
tos. Nesse sentido, tentamos 
minimizar a questão da falta 
de ritmo. E a sequência de 
jogos deles (Atlético-MG) 
pode pesar negativamente 
no sentido de desgaste. Em 
algum momento vão sen-
tir essa sequência de jogos. 
Como disse, a gente tem que 
tentar usar isso a nosso favor 
para fazer um jogo intenso, 
agressivo. Fazer com que eles 
tenham que correr bastante 
também”, avaliou ontem o 
treinador vascaíno.

VASCO

 N Três meses após perder 
o seu maior ídolo, o Vas-
co fez questão de home-
nagear Roberto Dinamite 
ontem, ele quando faria 
69 anos. Em postagens 
nas redes sociais, o clube 
chamou o ex-jogador de 
“Maior de Todos” e relem-
brou os números dele com 
a camisa vascaína.

“Há 69 anos, nascia o 
#MaiorDeTodos. Carlos Ro-
berto “Dinamite” de Oli-
veira cresceu, explodiu e 
fez história. Nós sempre 
seremos um só. Você viverá 
para sempre. Seus recordes 
marcaram uma geração e 
sua habilidade mudou o 
futebol. Encantando até 
rivais. Por infinitos motivos 
será nossa eterna unani-
midade. Ah, é Dinamite”, 
escreveu o perfil oficial do 
Vasco no Twitter.

Roberto Dinamite é o 
maior artilheiro do Vasco 
(708 gols), do Brasileirão 
(190) e do Campeonato Ca-
rioca (279). Ele morreu em 8 
de janeiro deste ano, vítima 
de um câncer no intestino.

HOMENAGEM 
PARA ROBERTO 
DINAMITE

 NSem resposta ao pedido para 
mandar o duelo contra o Palmei-
ras, em 23 de abril, no Maracanã, 
o Vasco entrou com ação no TJ-
-RJ contra o Flamengo. O rival é 
o permissionário do estádio. A 
diretoria do Cruzmaltino enca-
minhou a solicitação à gestão 
do Maracanã em 23 de março e 

já cobrou por resposta duas vezes. 
Somente no dia 4, ela veio, mas sem 
uma definição, com o aviso de que a 
área técnica iria avaliar e dar a res-
posta ainda.

O Vasco entende ser possível 
mandar o duelo no Maracanã por 
não ter outro jogo no domingo. O 
Fluminense joga sábado, mas o 

Crumaltino argumenta que na 
semifinal do Carioca houve dois 
jogos em sequência.

Com o processo de licitação 
suspenso, após pedido o TCE-RJ, 
Fla e Flu fazem a gestão provi-
sória em conjunto por meio de 
um Termo de Permissão de Uso, 
renovado seis vezes. 

AÇÃO CONTRA FLAMENGO PARA JOGAR NO MARACANÃ

O Vasco faz a sua 
estreia amanhã, 
na Série A do 
Brasileirão, às 21h 
contra o Atlético-MG 
fora de casa
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